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CONFIRA NESTA EDIÇÃO:

PÁG. 2

VALEU A LUTA TRABALHADORES!
Marsicano foi arrematada em leilão por 10 milhões

A Marsicano foi ar-
rematada por 10 mi-
lhões pelo Grupo Em-
presarial Gandini, que
representa a monta-
dora sul-coreana Kia
Motors do Brasil, se-
diada em Itu, durante
leilão realizado em

Salto no dia 20 de
agosto.

O valor representa o
pagamento de todas as
verbas rescisórias dos
cerca de mais de 370
ex-trabalhadores da em-
presa Marsicano de Sal-
to, que faliu em 2002, e

desde então, estavam
sem receber seus direi-
tos trabalhistas.

Nosso Sindicato e
os trabalhadores reali-
zaram mobilizações no
final do ano passado,
pelas ruas do centro
de Salto, pedindo mais

agilidade da justiça em
leiloar a massa falida
da Marsicano.

Parabéns aos traba-
lhadores que acredita-
ram no Sindicato, não
desistiram da luta e
agora comemoram.

VALEU!

CAMPANHA SALARIAL 2008
Sem acordo, mobilizações continuam em todo o Est ado

A palavra de ordem dos metalúrgicos
da FEM/CUT-SP é MOBILIZAÇÃO!

O prazo para os patrões apresentarem
uma proposta decente de reajuste salarial
já venceu nos Grupos 2 e 8 (antigo grupo
9), com data-base 1º de agosto.

Campanha Nacional de
Vacinação contra Sarampo e

Rubéola vai até 12 de setembro

Inscrições para novas turmas
de informática em setembro

PÁG. 3

Projeto ‘Casa Própria” será lançado
em Salto dia 6 de setembro

Sem uma proposta de acordo que
atenda as reivindicações da catego-
ria, assembléias prolongadas e para-
lisações relâmpagos vão continuar
acontecendo nas empresas dos dois
grupos em todo o Estado.

Trabalhadores da Kanjiko
se mobilizam por PPR

28 de agosto
II Conferência Estadual
dos Direitos da Pessoa

com Deficiência

Tech Master
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Alexandro Gárcia, presidente do nosso Sindicato fez parte da composição da mesa durante o leilão da Marsicano

F
ot

o:
 C

ed
id

a 
pe

lo
 J

or
na

l 
E

st
ân

ci
a 

de
 S

al
to



FOLHA METALÚRGICA  Nº 330 AGOSTO / 2008

Editorial

...EXPEDIENTE..................................................................................................................................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................................................................................................................................................
Diretor responsável : Alexandro Garcia Ribeiro, Secretaria de Imprensa: Aparecido Duarte, Claudemir Trovilho, Admilson Barbosa Araújo, Rido Saldanha Neto, Ezequiel de Oliveira, Marcos Ap. Ferraz Jornalista responsável : Naiçara Garbin

MTB: 41571/SP, Diagramação: Vinicius Garbin - diagramacao.sor@gmail.com, Informativo do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, Tiragem 4000 Exemplares, Sede: Rua Antônio Vendramini, 258, Vila Teixeira Salto, SP  Fone/Fax: (11) 4602-7600.

Lula vai sancionar aumento
da licença-maternidade

Depois de muitos bo-
atos o presidente Lula
deu seu pronunciamento
no dia 20 de agosto: A
licença maternidade pas-
sará de 4 para 6 meses.

O benefício vai atin-
gir as mamães de todos
o país que já podem co-
memorar pois terão
mais dois merecidos
meses para cuidar do ser
recém nascido.

No seu pronuncia-
mento o presidente Lula
aproveitou para esclare-
cer algumas inverdades
que estavam sendo ditas
sobre que ele não sanci-
onaria a Lei devido a um
prejuízo estimado de R$
800 milhões nos cofres
públicos.

“Não sei quem foi que
disse que eu ia vetar. Es-
tou achando muito en-
graçada a capacidade de
adivinhação de coisas
que não digo. Vou sanci-
onar porque é uma Lei
que tem procedência, o
setor público pode fazer
isso. Eu penso que o que
a gente vai investir para
cuidar das mulheres pós-
parto vai ficar mais ba-
rato do que a quantidade
de crianças que, por fal-
ta da mãe poder cuidar,
ficam doentes e preci-
sam ir para o hospital”,
afirmou Lula.

As sabias palavras do
presidente Lula tem todo
nosso apoio.

O Projeto de Lei (PL)
deve entrar em vigor ain-
da em 2008, no caso do
funcionalismo público
federal.

No caso das empre-
sas privadas, elas devem
aderir ao Programa
Empresa Cidadã, sendo
assim elas receberão
incentivos fiscais se
ampliarem a licença-
maternidade  de 120
para 180 para suas fun-
cionárias.

As empresas que ade-
rirem ao programa terão
abatimento de 100% no
Imposto de Renda dos
salários pagos nos dois
meses. E os microem-
presários terão o equi-
valente a esse mesmo
desconto na sua cesta de
impostos.

O PL, no entanto, não
estende a licença-mater-

nidade para o funciona-
lismo público estadual e
municipal. Nos dois ca-
sos, é preciso que haja
uma Lei aprovada pelas
assembléias Legislativas
ou pelas Câmaras de Ve-
readores.

Outra boa notícia é
que a licença-maternida-
de ampliada para 6 me-
ses traz benefícios para
a saúde da mãe e do bebê.

Segundo o médico
Dioclécio Campos Juni-
or, Presidente da Socie-
dade Brasileira de Pedi-
atria 6 meses não é um
número escolhido alea-
toriamente, mas balizado
por estudos que mostram
a importância de manter
a mulher perto do re-
cém- nascido.

Segundo ele, nos 6
primeiros meses de vida,
o cérebro da criança
cresce rapidamente, a
uma taxa de 2 gr/dia, nú-
mero que cai para 300
mg/dia depois disso, até
o sexto ano. Para pro-
mover o crescimento do
cérebro e as conexões
entre neurônios, são ne-
cessários uma nutrição
adequada, alcançada pelo
aleitamento materno e
estímulos sensoriais. Ao
prolongar a licença-ma-
ternidade, garantimos à
criança o acesso a todo
esse estímulo no perío-
do em que ele mais fun-
damental.

Em nota, a Central
Única dos Trabalhado-
res, da qual nosso Sin-
dicato é filiado, a apro-
vação pelo Congresso
Nacional do PL 2513/
2007 é uma vitória para
a classe trabalhadora de
nosso país, em especi-
al para as mulheres.

Nosso Sindicato co-
memora junto com as
mães trabalhadoras de
Salto e de todo país
essa importante e his-
tórica conquista, fruto
de muita luta, e que só
foi possível por que te-
mos como presidente
um homem do povo,
que conhece as dificul-
dades dos trabalhado-
res, e quem tem um
olhar com responsabi-
lidade social e que pen-
sa nas futuras gerações
desse país.

A importância do SUS
No dia 15 de agosto o

Comitê Sindical de Salto re-
alizou junto com o Sindsau-
desp um Seminário de Saú-
de no salão dos químicos,
com a intenção de preparar
os sindicalistas para que
possamos em setembro re-
alizar um ato no centro da
cidade em defesa do SUS.
Está mais do que na hora de
nos contrapormos a esse
ataque constante do capital
e da imprensa televisiva ao
sistema público de saúde.

A idéia é mostrar à popula-
ção que sabemos que exis-
tem problemas no Sistema
Único de Saúde, mas a popu-
lação tem que pensar como
seria a vida sem o SUS?

Entre os benefícios do
Sistema podemos citar as
campanhas de vacinação
que só o SUS é que faz, o
combate às epidemias como
por exemplo a dengue, os
coquetéis contra a AIDS
que mudaram totalmente a
expectativa de vida das pes-
soas que contraem essa do-
ença no país (cabe aqui um
parênteses para informar que
enquanto o mundo fechava
os olhos para as milhares de
mortes que acontecem na

África o nosso presidente Lula
fez a diferença e passou a for-
necer o coquetel contra a AIDS
para os africanos provando ao
mundo que mesmo sem estar-
mos entre os mais ricos do
mundo praticamos o que é im-
portante “CIDADANIA”). Tam-
bém temos que dizer que o
SUS está presente na comida
que temos na mesa através da
vigilância sanitária, sem contar
que em caso de acidente de

trabalho quem atende é o pron-
to socorro do SUS, num aci-
dente de trânsito, em caso de
necessidade de sangue é o
SUS que fornece, os transplan-
tes de coração, rins, fígado,
medula etc. quem faz é o SUS.
Mesmo aqueles que têm os
melhores convênios, na hora
que mais precisa é o SUS
quem atende, pois na grande
maioria das vezes o plano de
saúde não cobre.Nossa apo-
sentadoria, também tem liga-
ção com o SUS. Portanto, se-
nhores e senhoras leitores des-
te jornal, cuide bem daquele
que cuida de você.

Ainda temos erros na estru-
tura, pessoas que desviam ou
se aproveitam do dinheiro que
seria para a saúde? Sim. Mas
temos que invadir esses espa-
ços, seja através dos amigos
de bairro que lutam para melho-
rar o posto de saúde da região,

do conselho municipal de
saúde (que em Salto é deli-
berativo), para intervimos não
só nas formas de atendimen-
tos que devem ser mais hu-
manizadas, mas principal-
mente na forma de se fazer
saúde pública, e tenham cer-
teza, somos capazes de dis-
cutir saúde com a “turma de
branco”, pois quantas mães
já conseguiram avaliar os sin-
tomas de seu filho antes mes-
mo de levá-lo ao médico. Sa-
bemos que hoje a doença
esta relacionada ao fato de
termos esgoto tratado, água
tratada, condições de traba-
lho que não prejudique a saú-
de, uma boa alimentação etc.

SUS entender, exigir e
defender.

Valdenir de Souza Leandro
(Secretaria de Saúde do Sindicato

dos Metalúrgicos de Salto)

II Conferência Estadual dos Direitos
da Pessoa com Deficiência

No dia 28 de agosto,
nosso Sindicato participa
da II  Conferência Estadual
dos Direitos da Pessoa com
Deficiência, no Memorial da
América em São Paulo.

O movimento sindical
estará representado pelo
companheiro Valter Luiz,

diretor da Secretaria de In-
clusão Social de nosso Sin-
dicato.

Neste dia estarão sendo
apresentadas todas as pro-
postas do  município de Sal-
to  que foram discutidas e
aprovadas na Conferência
Municipal de Salto.

Campanha de Sindicalização

Filie-se ao SINTAPI - CUT - em defesa dos aposentados, pensionistas e idosos

“Faça parte de um Time Vencedor”

O Sindicato dos Apo-
sentados, Pensionistas e
Idosos da CUT tem o de-
safio de ampliar sua estru-
tura organizativa em todo o
território nacional, integra-
da com parcerias internaci-
onais, visando o fortaleci-
mento da luta dos aposen-
tados, pensionistas e idosos
por melhores condições de
vida, atuando nas áreas do
direito, saúde, lazer, cultura
e revisão de benefícios.

Quem se sindicalizar, além
de contribuir com a constru-

ção do Sintapi/CUT, concor-
rerá a vários prêmios, entre

eles um automóvel zero km.
Poderão se sindicalizar,

todos os companheiros(as)
que recebem pensão ou apo-
sentadoria.

A campanha irá até o
dia 31 de dezembro de
2008.

Para maiores infor-
mações, procure o nos-
so sindicato falar com
os diretores do nosso
Sindicato Valter Luiz ou
Claudemir Trovilho.

Campanha Nacional de Vacinação contra
Sarampo e Rubéola vai até 12 de setembro
A Prefeitura da Estân-

cia Turística de Salto, por
intermédio da Secretaria
da Saúde – Vigilância
Epidemiológica informa
que a Campanha Nacio-
nal de Vacinação para eli-
minação do Sarampo e
Rubéola prossegue até o
dia 12 de setembro em
todas as Unidades Bási-
cas de Saúde (postos)
durante a semana no ho-
rário de funcionamento
de cada unidade.

Se você tem de 20 a 39
anos procure o Posto de
Saúde mais próximo de
sua residência e leve a car-
teira de vacinação. A Se-
cretaria da Saúde disponi-
bilizou uma Unidade Mó-
vel (trailler), que está ins-
talada no Convívio D. Pe-
dro II, esquina com Rua 9
de Julho e durante o refe-

rido período, inclusive aos
sábados, estará vacinando
os adultos.

Até o dia 9 de agosto
já foram vacinados 11.305
adultos e a meta mínima é
vacinar 35.440 adultos,
número que a Secretaria
da Saúde pretende ultra-
passar.

No sábado, dia 30 de
agosto, das 8h às 17h
acontece o Dia D de Com-
bate ao Sarampo e Rubé-
ola, com uma grande mo-
bilização para vacinação
de adultos. Além de pos-
tos fixos e volantes, equi-
pes também realizarão a
vacinação nos funcionári-
os das empresas da cida-
de que solicitarem o ser-
viço. As empresas interes-
sadas entrar em contato
com a Secretaria pelo te-
lefone 4602-9013.

Campólio –  A Campa-
nha de Multivacinação con-
tra a Pólio foi prorrogada
até o dia 12 de setembro,
em todos os Postos de Saú-
de.  Todas as crianças que
têm 5 anos incompletos,
ou seja, de 0 a 4 anos - 11
meses - 29 dias, devem re-
ceber a vacina Sabin con-
tra a Paralisia Infantil.

 Além disso, estarão
sendo aplicadas as vacinas
em atraso contra o SCR
(sarampo, caxumba e rubé-

ola), DPT (difteria, tétano
e coqueluche), Hepatite B,
Tetra e a Dupla Adulto.

As crianças devem
comparecer aos postos de
vacinação sempre acom-
panhadas por um adulto
responsável e é importan-
te levar a carteira de vaci-
nação.  Já foram vacina-
das 5.899 crianças e a
meta da Secretaria da Saú-
de é vacinar até o dia 12
de setembro no mínimo
6.893 crianças.

Alexandro Garcia, presidente do nosso Sindicato e o Vice Prefeito Juvenil Cirelli, durante o seminário de saúde
F
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CAMPANHA SALARIAL 2008
Sem acordo, patrões pagam pra ver!
O prazo dos patrões

para apresentarem uma
proposta decente de rea-
juste salarial já venceu
nos Grupos 2 e 8 (antigo
Grupo 9), com data-base
1º de agosto.

Sem uma proposta de
acordo que atenda as rei-
vindicações da categoria,
assembléias prolongadas e
paralisações relâmpagos
estão acontecendo nas
empresas dos dois grupos
em todo o Estado.

A FEM/CUT-SP orien-
tou os Sindicatos da cate-
goria a continuarem com

as mobilizações até as
próximas rodadas de ne-
gociação com o patronal.

Confira as próximas
rodadas de negociação
agendadas:

A próxima negociação
será com as montadoras e
acontecerá no dia 26 de
agosto, às 14h, na sede do
Sinfavea. A Federação re-
presenta 50 mil trabalha-
dores nas Montadoras e a
data-base da categoria é
1º de setembro.   

Também no dia 26, o
Grupo 3 (autopeças, pa-
rafusos e forjarias), com

data-base 1º de setem-
bro, tem uma nova reu-
nião agendada. Ao todo
são 115 mil metalúrgi-
cos neste setor que são
representados pela FEM
no Estado.

A negociação com a
bancada patronal do G2
(reúne os sindicatos pa-
tronais de máquinas e ele-
trônicos) será retomada
com a FEM-CUT no dia 28
de agosto, às 10h, na sede
da Fiesp. O impasse com
esta bancada iniciou em 1º
de agosto quando a FEM-
CUT protocolou aviso de

greve depois de rejeitar a
proposta econômica de
reajuste salarial pela repo-
sição integral da inflação
(7,5%).

O Grupo 8, também
com data-base 1º de agos-
to, ainda não marcou nova
data de negociação. Nos
dois grupos G2 e G8 a
FEM representa 65 mil
metalúrgicos.

A Fundição também
permanece sem agenda
para novas negociações.
Neste setor são 15 mil tra-
balhadores, e a data-base
é 1º de setembro.

- Reajuste Salarial pelo índice total da inflação;
- Aumento real nos salários;
- Valorização nos pisos salariais e Jornada de 40 horas sem redução nos

salários;
- Unificação das datas-base para setembro, Renovação da Convenção por

dois anos nas cláusulas econômicas e a Criação de um Fundo de  formação/
Qualificação Profissional.

Tech Master
Denúncia

Nosso Sindicato vem
tornar público sua indig-
nação à Tech Master, em-
presa do ramo de bijute-
rias, pela violenta falta de
respeito com que trata
seus funcionários, na
grande maioria mulheres.

Essas trabalhadoras
(es) não tem representa-
ção em Salto, pertencen-
do ao sindicato do ramo
de bijuterias de Limeira.

À mercê dos desman-
dos de patrões truculen-
tos, essas trabalhadoras
(es), vítimas de  muitas
irregularidades acabam
procurando nosso Sindi-
cato, que já recebeu de-
núncias de sérios casos
de assédio moral, obri-
gatoriedade de fazer ho-
ras extras, da não aceita-
ção de atestados médi-
cos e odontológicos,
questionamento sobre a
veracidade dos mesmos,
a ponto do patrão ligar
para os médicos para sa-

ber a necessidade desses
atestados, no caso de de-
missão, o pagamento das
verbas rescisórias, que-
tem 10 dias estabeleci-
dos por Lei para serem
efetuados, só começam
a contar depois que a em-
presa faz a compensação
do banco de horas.

Nosso Sindicato re-
presenta os metalúrgi-
cos, mas está a serviço de
todo e qualquer trabalha-
dora e trabalhador de ou-
tras categorias. Por isso,
coloca à disposição des-
sas trabalhadoras (es)
toda a estrutura da enti-
dade, principalmente sua
assessoria jurídica.

Nosso Sindicato afir-
ma que a Tech Master
deve sofrer em breve
uma intervenção do Mi-
nistério Público ou da
DRT para que essas tra-
balhadoras (es) tenham
dignidade para exercer
suas funções.

FEM/CUT assina a renovação
da Convenção de Prevenção de

Acidentes em Prensas
A FEM/CUT-SP assi-

nou no último dia 21 de
agosto, a renovação da
Convenção de Preven-
ção de Acidentes em
Prensas.

Essa Convenção foi
firmada no ano de 2005
entre a Federação, os
sindicatos filiados, os
empresários e o governo,
e protege os trabalhado-

res, obrigando as empre-
sas a assegurar melhores
condições de segurança
e saúde no trabalho.

Diretores do nosso
Sindicato participaram
da solenidade de assina-
tura que aconteceu em
São Paulo.

“Mais uma importan-
te conquista dos traba-
lhadores, até pouco

tempo essa Convenção
só atendia os setores de
máquinas injetores e si-
milares, agora todos os
trabalhadores da cate-
goria representados pe-
los Sindicatos filiados a
FEM/CUT estão asse-
gurados”, afirma Ale-
xandro Garcia Ribeiro,
presidente do nosso
Sindicato.

Participe da

Campanha de Sindicalização
da FEM-CUT/SP e concorra a prêmios
 “A união traz con-

quistas, Junte-se a nós,
Sindicalize- se! Esta luta
é de todos”, é o slogan da
Campanha de Sindicaliza-
ção lançada pela FEM/
CUT-SP.

Esta é a primeira Cam-
panha de Sindicalização
promovida pela Federa-
ção e tem o objetivo de
alavancar a filiação dos

Inscrições para informática do nosso
Sindicato começa em Setembro

De 1º à 5 de setem-
bro, os sócios do nos-
so Sindicato poderão
fazer sua inscrição para
o curso de informática
gratuito.

Para os trabalhado-
res de empresas que
prestam serviços nas
metalúrgicas de Salto
(terceirizados) as inscri-
ções serão nos dias 9 e
10 de setembro.

Caso haja vagas re-
manescentes, nosso
Sindicato abrirá inscri-
ção para comunidade
nos  dias 11 e 12 de se-
tembro.

Serão disponibiliza-
das 80 vagas divididas

em 4 turmas de 20 alu-
nos, distribuídos em 4
opções de horários de
segunda à sexta-feira:
das 10h às 12h, das 14h
às 16h (horário exclusi-
vo para alunos com ida-
de entre 12 e 15 anos),
das 16h às 18h e das
18h às 20h (horário ex-
clusivo para sócios).

As inscrições devem
ser feitas na sede do
nosso Sindicato, na
Rua Antonio Vendrami-
ni, 258, próximo a ro-
doviária, de segunda à
sexta em horário  co-
mercial.

As aulas terão início
no dia 15 de setembro.

Dia 12 de outubro tem
festa das crianças no

Bom Retiro II
Organizada pelo dire-

tor do nosso Sindicato,
João do Pulo, no dia 12 de
outubro, acontece a Festa
das Crianças do bairro
Bom Retiro II, em Salto.

Para realização da fes-
ta que já acontece há 6
anos, na Rua Santo Andre,
57, João do Pulo conta
com a colaboração do co-
mércio e da população de
Salto, que sempre cola-
boram  fazendo da festa
um grande sucesso, ga-
rantindo a alegria de cen-
tenas de crianças.

“Esse ano não é dife-
rente, peço a colabora-
ção de todos que possam
nos ajudar a organizar
essa festa que represen-
ta muito para as crian-
ças”, declara João do
Pulo. “As crianças do
bairro esperam ansiosas
o 12 de outubro, tendo
em vista que a festa já se
tornou uma tradição”.

“Cada um dá o pouco que
tem e no final sempre
temos centenas de crian-
ças sorrindo felizes, e
essa é nossa maior re-
compensa”.

Quem quiser colabo-
rar com a festa das cri-
anças pode doar bala,
pipoca, pirulito, pão,
salsicha, refrigerante,
bolo e tudo o que crian-
ça gosta.

Para colaborar é só
entrar em contato com
João do Pulo pelo tele-
fone (11) 9646-1676.

Nossa entidade susten-
ta o conceito de Sindica-
to Cidadão sendo um ins-
trumento de luta por me-
lhores condições de tra-
balho, mas também é uma
ferramenta de busca de
igualdade, respeito e dig-
nidade de todos os seres,
e por isso apóia e defen-
de todas as ações sociais
promovidas no município.

Trabalhadores da Kanjiko
prometem lutar por PPR digno

Conforme nos-
so Sindicato afir-
mou na última edi-
ção do nosso in-
formativo Folha
Metalúrgica, as
mobilizações para
conquista de PPR
(Programa de
Participação nos
Resultados)  seri-
am intensificadas
nas fábricas que
ainda não fecha-
ram acordo.

Uma assem-
bléia real izada
pelo nosso Sindi-
cato, no dia 20 de
agosto, mobilizou
os trabalhadores
da Kanjiko, que
prometeram lutar
por um PPR dig-
no para todos os
funcionários da
empresa.

“Foi uma as-
sembléia surpre-
endente, eu como
diretor pude sentir
que os trabalhado-
res estão todos na
luta mesmo, e vão
brigar por um PPR
que atenda suas
expectativas”, afir-
ma Claudemir Tro-
vilho, diretor do
nosso Sindicato.
“É importante que
a empresa leve
em consideração a
reivindicação des-
ses trabalhadores
que demonstraram
clareza e consci-
ência de seus di-
reitos”. “Vamos
aguardar que a
Kanjiko se mani-
feste e que a pro-
posta seja favorá-
vel”, conclui.

Os metalúrgicos da FEM/CUT lutam por:

trabalhadores metalúrgi-
cos e metalúrgicas  os
sindicatos cutistas.

Os sindicatos que mais
filiarem trabalhadores nes-
te período ganharão dois
notebooks, que serão sor-
teados aos (às) novos (as)
filiados (as) dos sindicatos
metalúrgicos cutistas.

Nosso Sindicato con-
voca todos os metalúr-

gicos de Salto que ain-
da não são sindicaliza-
dos pra entrarem nessa
Campanha.

Os novos sócios além
de fortalecer ainda mais
a entidade que defende os
direitos da categoria, con-
correm a prêmios.

Participe! A Campanha
vai até o final de novem-
bro desse ano.



FOLHA METALÚRGICA  Nº 330 AGOSTO / 2008

Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela
CLT – Consolidação das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

AUXÍLIO DOENÇA E AUXÍLIO DOENÇA ACIDENTÁRIO

Muitas pessoas pos-
suem dúvidas ao dife-
renciarem o auxílio do-
ença comum e o auxílio
doença decorrente de
acidente de trabalho.

O auxílio-doença é
um tipo de benefício
concedido pelo INSS.
Ele ocorre em virtude de
uma incapacidade tem-
porária para o trabalho,
quando o segurado do
INSS necessite afastar-
se da empresa, por mais
de 15 (quinze) dias. O
benefício é concedido,
independentemente de
o afastamento ser resul-
tante de um acidente
ocorrido dentro ou fora
do trabalho, ou de a do-
ença ser ou não causada
pelo trabalho exercido
na empresa. Para a con-
cessão deste benefício,
é necessário que o segu-
rado tenha contribuído
com doze prestações

para o INSS, exceto nos
casos de acidente de qual-
quer natureza.

O auxílio-doença é um
benefício concedido em
caráter provisório, en-
quanto não há conclusão
definida sobre as conse-
qüências da lesão sofrida.
O empregado será sub-
metido a tratamento mé-
dico e a processo de rea-
bilitação profissional,
devendo sempre compa-
recer a perícia médica, a
quem caberá avaliar a si-
tuação. A perícia poderá
concluir em uma das se-
guintes formas:

1 – não existe possibi-
lidade de recuperação,
aposentando o empregado
por invalidez;

2 – o empregado se
recuperou totalmente,
podendo voltar ao traba-
lho exercendo a mesma
função que anteriormen-
te exercia;

3 – o empregado ficou
com seqüelas, as quais re-
duziram sua capacidade
para o trabalho que habi-
tualmente exercia, cessan-
do o auxílio-doença aci-
dentário e gerando a con-
cessão do auxílio-aci-
dente, podendo o empre-
gado retornar ao mercado
de trabalho;

4 – o empregado con-
tinua em tratamento,
prosseguindo o auxílio-
doença.

No auxílio-doença, os
quinze primeiros dias são
pagos pelo empregador, e
o contrato de trabalho in-
terrompido, e a partir do
décimo sexto dia ficará
por conta do INSS, o qual
fará um cálculo dos depó-
sitos efetuados nos últi-
mos 36 (trinta e seis) me-
ses, e concederá o bene-
fício no valor de 91% (no-
venta e um por cento) des-
se cálculo.

Caso o segurado seja
liberado pelo INSS para
voltar ao trabalho e teve
uma recaída da MESMA
doença, ele passará a re-
ceber o benefício da pre-
vidência desde o primei-
ro dia do retorno. Isto é,
em caso de recaída, a em-
presa não paga os primei-
ros quinze dias.

Existem, porém, dife-
renças entre a situação do
beneficiado por auxílio
doença resultante de do-
ença comum e acidente
fora da empresa, e do be-
neficiado por auxílio do-
ença resultante de aciden-
te de trabalho.

Acidente de trabalho é
o ocorrido pelo exercí-
cio do trabalho a serviço
da empresa, que provo-
que lesão corporal ou
perturbação funcional,
que cause a morte, ou
perda ou redução, per-
manente ou temporária,
da capacidade para o tra-
balho. Equiparam-se ao

acidente de trabalho a
doença profissional
(causada pelo exercício
da atividade na empresa,
como a hérnia de disco,
a tendinite, etc...), o aci-
dente de trajeto (de casa
para o trabalho e do tra-
balho para casa) e o pra-
ticado fora do local de
trabalho, porém, a servi-
ço da empresa.

No caso de auxílio do-
ença resultante de aciden-
te de trabalho e de doen-
ça profissional, não é ne-
cessária carência de doze
contribuições para o
INSS, como no caso de
auxílio doença resultante
de doença comum.

No auxílio doença
por acidente de traba-
lho ou doença profissi-
onal ,  o depósi to do
FGTS é obrigatório, no
período em que o segu-
rado estiver gozando de
benefício, ao contrário
do auxílio doença por
doença comum.

E, por fim, no caso
de auxílio doença, re-
sultante de acidente de
trabalho ou doença pro-
fissional, após a alta, o
empregado tem direito
a uma estabilidade por
doze meses.

Por isto, no caso de
doença profissional, ou
acidente do trabalho,
sempre se deve pedir a
abertura da CAT (Co-
municação de Aciden-
te do Trabalho), para
que o afastamento
ocorra da maneira cor-
reta. Caso a empresa
não proceda à abertura
da CAT, deve-se procu-
rar o Sindicato. Isto evi-
tará que o trabalhador
tenha prejuízo, seja
com relação ao FGTS,
seja por causa da esta-
bilidade a que tem di-
reito, e as empresas tei-
mam em não conceder.

Trabalhadores comemoram, Marsicano
foi arrematada por 10 milhões

Os ex-trabalhadores
da Marsicano estão co-
memorando, a empre-
sa foi arrematada por
10 milhões de reais
pelo Grupo Empresari-
al Gandini, que repre-
senta a montadora sul-
coreana Kia Motors do
Brasil, sediada em Itu.
O patrimônio estava
avaliado em R$ 10,8
milhões de reais.

O valor representa o
pagamento de todas as
verbas rescisórias dos
mais de 370 ex-traba-
lhadores da Marsicano
de Salto, que faliu em
2002, e desde então os
trabalhadores estão
sem receber seus direi-
tos trabalhistas.

Diretores do nosso
Sindicato acompanha-
ram o leilão que acon-

teceu no dia 20 de
agosto, no ginásio de
esportes de Salto, jun-
to com os ex-trabalha-
dores da Marsicano.

“Nosso Sindicato
comemora junto com os
trabalhadores essa im-
portante e histórica con-
quista, afirma Valdenir
de Souza Leandro, um
dos diretores do Sindi-
cato que acompanhou o
leilão. “Temos plena
consciência que o que
agilizou o processo do
leilão, que estava em-
perrado há nos, foi a
mobilização  que o Sin-
dicato e os ex-trabalha-
dores da Marsicano re-
alizaram pelas ruas de
Salto em novembro do
ano passado.” “Foi
essa mobilização que
garantiu a mudança do

síndico responsável
pela massa falida da
Marsicano, que culmi-
nou na agilização da re-

Dia 6 de setembro será lançado o projeto “Casa Própria” em Salto
O Comitê Sindical de

Salto do qual fazem parte 7
Sindicatos  (Metalúrgicos,
Papeleiros, Servidores, Co-
merciários, APEOESP,
Construção Civil e Quími-
cos) vai lançar, no próximo
dia 6 de setembro, das 9h
às 13h, o projeto “Casa
Própria” , que vai benefici-
ar trabalhadores sócios des-
ses Sindicatos.

O lançamento será em
frente ao posto de combus-
tíveis desativado da aveni-
da D. Pedro II, esquina
com a rua 9 de Julho.

O projeto “Casa Pró-
pria” é uma parceria com
a Caixa Econômica Fede-

ral e a Rio Branco Cons-
trutora e Incorporadora,
responsável pela constru-
ção das casas.

O loteamento onde as
casas serão construídas já
existe e a Caixa Econômi-
ca tem a disposição 60 lo-
tes para esta primeira eta-
pa do projeto.

Serão casas a partir de
54 metros quadrados com
dois dormitórios e um pro-
jeto de arquitetura assina-
do pela equipe da Rio
Branco Construtora.

O objetivo é atender a
todos os trabalhadores,
principalmente quem ga-
nha um salário inferior a R$

1 mil reais, que mesmo
não podendo financiar
100% do valor da casa,
poderá usar além do sub-
sídio do governo o seu fun-
do de garantia

para alcançar o valor
necessário para a compra.

Terá também uma se-
gunda opção que se trata
do condomínio “Rio das
Pedras”, com um padrão
um pouco mais elevado,
sendo uma boa opção para
quem possuir uma renda
bruta familiar acima de
R$1.500,00 ou ainda que
possua mais tempo de
contribuição ao FGTS,
pois serão imóveis a par-

tir de R$64 mil reais, num
ótimo padrão de constru-
ção, além da segurança de
morar num condomínio
residencial fechado.

Os prazos  de financia-
mentos variam de 240 a
360 meses.

Nosso Sindicato avisa
que os atendimentos nos

Sindicatos envolvidos no
projeto “Casa Própria” só
começam após o lança-
mento que será no dia 6 de
setembro.

CONQUISTA!

O leilão da Marsicano aconteceu no ginásio de esportes de Salto no dia 20
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Da direita para a esquerda Edmilson da Imobiliaria Rio Branco Construtora e Incorporadora, Marcio da Caixa Econômica Federal
e integrantes do comitê sindical, José Nildo Raildo (quimicos), Val (metalurgicos), Gilmar (construção civil), Japão (papelei-
ros) Regina (servidores), Claudinho (radialista) e Vasconcelos (servidores) durante reunião em 5 de agosto.

alização do leilão, termi-
na Valdenir.

“Para nós o valor
do arremate foi positi-

vo porque garante o
pagamento de todas as
verbas rescisórias  de
todos os ex-trabalha-

dores da Marsicano,
analisa Alexandro Gar-
cia Ribeiro, presidente
do nosso Sindicato.


